
Os cistos hepáticos são lesões relativamente frequentes na 
população geral, com prevalência estimada em cerca de 15% 

nos exames de imagem, variando conforme o método utilizado 
e a faixa etária estudada. Na maioria dos casos, correspondem 

a cistos simples, benignos e predominantemente 
assintomáticos, sendo frequentemente diagnosticados 
incidentalmente durante exames de imagem de rotina.

A conduta deve ser individualizada de acordo com os achados 
radiológicos, número de lesões, características do conteúdo, 

dimensões e localização anatômica. A punção isolada 
encontra-se, em geral, contraindicada devido à elevada taxa de 
recorrência e ao risco de complicações. O acompanhamento 

clínico-radiológico costuma ser suficiente nos casos 
assintomáticos e sem sinais de complexidade. A intervenção 
terapêutica pode ser indicada quando os cistos apresentam 

grandes dimensões, crescimento progressivo, sintomas 
compressivos ou complicações relacionadas à compressão de 

estruturas adjacentes.
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